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Na baía protegida de Paraty no Rio de Janeiro, um fenô-
meno natural marca a relação entre homem e território. Os 
dois rios que cercam a cidade, o rio Perequê-açu e rio Mateus 
Nunes,  depositam seus sedimentos em toda a costa através 
de um processo de sedimentação e assoreamento da escarpa 
da Serra do Mar. Esse fenômeno é denominado “acrescidos 
de marinha”.

Assim, é uma cidade que constantemente se estende em 
direção ao mar. Em média são 50cm acrescidos por ano, 
porém esta distância varia em relação ao desmatamento das 
cidades vizinhas, como um termômetro da relação entre 
homem e habitat. 

É terra que cresce, ou mar que se recolhe? Como se com-
porta Paraty, uma cidade com muito zelo por sua história e 
formação, quando se encontra em um território tão maleável 
— naturalmente e socialmente?

A visão da manutenção da homogeneidade e autentici-
dade do conjunto colonial, prevalecendo sobre as demais 
zonas resultou em um debruçamento no território da Ilha das 
Cobras, uma vez que possui grande influência na dinâmica 
e constituição do patrimônio imaterial de Paraty. As crenças 
e origens da cidade estão intrínsecas às comunidades que 
não mais residem no Centro Histórico, agentes influentes na 
ocupação e consolidação das tradições.

A pista de pouso STDK compreende uma separação 
abrupta visual e social da cidade, que em construção, disso-
ciou grupos em suas manchas urbanas. Atrelado a este empe-
cilho, o crescente turismo de Paraty impulsionou a transição 
de grupos sociais menos privilegiados a outras zonas da Baía. 
Em consequência, a escolha por um conjunto arquitetônico 
a ser preservado determinava o uso de suas terras. Resultado 
dos fenômenos morfológicos, a crescente terra em expansão e 
suas novas limitações de borda d’ água configuram a presente 
questão em relação ao destino das terras novas.

Presente em dimensões relevantes em frente ao Bairro 
Histórico e a Ilha das Cobras, proporciona diversos usos e 
especificidades em torno de sua preservação. Sendo ora área 
non edificandi, ora o prolongamento do uso irregular, deter-
mina a constante dicotomia das aplicações no território. E a 
dúvida permanece latente em torno dos futuros possíveis às 
novas bordas d’ águas porvir.
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Leitura do entorno
apontando a localização de Paraty, em uma leitura da 
topografia da região e traçado urbano entre o centro 
histórico e a Ilha das Cobras

01 Centro histórico: traçado regular com ocupação na 
borda do lote

02 Ilha das Cobras: traçado irregular com ocupação 
difusa da quadra
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Paraty visívelParaty invisível

Quadro representativo de ocupação
comparação entre a ocupação da borda d’água entre 
aquilo que chamamos de cidade visível (Paraty e seu 
centro histórico) e a cidade invisível (Ilha das cobras).

Tranformação da 
borda d’água na 
Ilha das Cobras, 
entre 2001 e 2019

Tranformação da 
borda d’água no 
Centro histórico, 
entre 2001 e 2019
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Implantação
à 100 metros da borda d’água da Ilha 
das cobras e da  cidade históricas, inse-
rimos 2 objetos, remetendo a dicoto-
mia de vazio e cheio, ilha e casa.

A INTERVENÇÃO

A intervenção se propõem a uma  refle-
xão a respeito da ocupação dos acréscimos 
marinhos, a partir de dois pontos antagônico, 
implantados a 100m da atual borda d´água, a 
200 anos no futuro:

Um vazio em frente a Ilha das Cobras, 
área invisibilizada pelo Patrimônio

E um creio em frente ao Centro Histórico, 
área reconhecida pelo seu valor cultural

Ocupar a terra nova buscando lançar foco, 
através deste ponto, a Ilha das Cobras.

E desenhar o vazio, em frente  a Ilha das 
Cobras, oferecendo um espaço simbólico, 
amplo e de lazer para a população caiçara e 
originária da região, que vive em uma área 
densificada e afastada da centralidade.

O CHEIO  

A intervenção se propõem a uma  refle-
xão a respeito da ocupação dos acréscimos 
marinhos, a partir de dois pontos antagônico, 
implantados a 100m da atual borda d´água, a 
200 anos no futuro:

Um vazio em frente a Ilha das Cobras, 
área invisibilizada pelo Patrimônio

E um cheio em frente ao Centro Histórico, 
área reconhecida pelo seu valor cultural

Ocupar a terra nova buscando lançar foco, 
através deste ponto, a Ilha das Cobras.

E desenhar o vazio, em frente  a Ilha das 
Cobras, oferecendo um espaço simbólico, 
amplo e de lazer para a população caiçara e 
originária da região, que vive em uma área 
densificada e afastada da centralidade.

O VAZIO

A orla de Paraty constantemente recebe 
manutenção de seu solo marinho, retirando 
a areia para que a movimentação dos barcos 
não seja comprometida.

Aproveitando deste processo de manu-
tenção, propomos a reutilização da areia fina 
dragada para a construção de uma ilha linear, 
de 5m de largura, com 20 metros de exten-
são, a 100 metros da borda d´água, em 200 
anos no futuro, em frente a ilha das cobras.
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CHEIO
a insersão do objeto-casa na frente da 
cidade histórica provoca o anseio do 
porque ocupar (e por quem ocupar) a 
terra nova.

VAZIO
a manipulação da areia apartir do uso 
de dragras acumulará uma quatidade 
sufiente para conformar uma ilha em 
frente a Ilha das Cobras, buscando 
questionar: a quem pertence essa 
nova terra?


